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RESUMO
INTRODUÇÃO: A enfermagem é uma ciência que tem prestado o cuidado de forma direta e indireta aos pacientes. Essa assistência deve ser de qualidade livre situações que acarretem danos, incidentes ou eventos adversos ao cliente. Devendo os desenvolver estratégias que proporcionem aos discentes aprimorarem habilidades técnicas e científicas, com a finalidade de contribuir para a formação de profissionais críticos e reflexivos. Visando abordar a mulher de forma integral, torna-se fundamental a inserção de tecnologias no processo de ensino-aprendizagem que tenham como enfoque integralidade assistência prestada à saúde da mulher. OBJETIVO: Relatar a experiência da construção de um manual de práticas como uma estratégia de ensino no curso de graduação em Enfermagem. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência acerca da construção de um manual prático como estratégia de ensino da disciplina Processo de Cuidar da Saúde da Mulher, do curso de graduação em Enfermagem de uma instituição privada de ensino superior, localizada no município de Fortaleza. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O primeiro passo da construção do manual foi separar casos clínicos que já eram abordados durante as aulas práticas da disciplina. Os casos foram separados dentro de um único arquivo do programa Microsoft Word®. Levando em consideração o desenvolvimento de competências do discente, cada caso clínico inserido no manual descreve as habilidades (cognitivas, psicomotoras e afetivas) que se espera durante a resolução. Para a ilustração do manual, foram utilizadas fotografias dos instrumentos disponíveis no laboratório e simulações de atendimento das monitoras e da docente. CONCLUSÃO: A inserção de novas tecnologias no contexto da graduação objetivou favorecer uma melhor qualidade de aprendizagem. 



INTRODUÇÃO
	A enfermagem é uma ciência que tem prestado o cuidado de forma direta e indireta aos pacientes. Essa assistência deve ser de qualidade livre situações que acarretem danos, incidentes ou eventos adversos ao cliente.
Segundo Cavalcante et al (2015), é imprescindível que os profissionais de saúde prestem uma assistência qualificada , eficiente e segura ao paciente. 
Os cursos devem desenvolver estratégias que proporcionem aos discentes aprimorarem habilidades técnicas e científicas, com a finalidade de contribuir para a formação de profissionais críticos e reflexivos, visando atuarem na prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde (BRASIL, 2001).
A monitoria é uma ferramenta de ensino-aprendizagem e deve sempre desenvolver métodos que favoreçam a construção do conhecimento. O monitor pode atuar por meio do reforço dos conteúdos ministrados, elaborando ferramentas como a inserção de casos clínicos, atividades práticas/simulações além de outros recursos que facilitem a construção (NATÁRIO; SANTOS, 2010; SANTOS; BATISTA, 2015).
A inserção de novos métodos no processo de ensino-aprendizagem favorece ao discente o desenvolvimento de habilidades podendo elas serem cognitivas, psicomotoras e afetivas (OLIVEIRA; SILVA, 2015).  
Frente às desigualdades de gênero encontradas e o movimento feminista em 1984, o ministério da saúde elaborou o Programa de Assistência Integral à saúde da Mulher (PAISM) o mesmo inclui na saúde da mulher atividades educativas, ações de diagnóstico, tratamento e a recuperação. Estando incluso ações que envolviam a assistência ginecológica, pré-natal, parto e puerpério, climatério, planejamento familiar, IST, câncer de colo de útero e de mama, além de outras necessidades que poderiam ser encontradas de acordo com cada população. Em 2004, ocorreu a elaboração da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM) que objetivou a melhoria nas condições de saúde de vida das mulheres, estando em pauta à assistência à mulher negra e a mortalidade em mulheres de 10 a 49 anos (BRASIL, 2011; LIMA et al.,2014).
Visando abordar a mulher de forma integral, torna-se fundamental a inserção de tecnologias no processo de ensino-aprendizagem que tenham como enfoque integralidade assistência prestada à saúde da mulher.
 Em vista disso, propõe-se elaborar um manual prático que contribua com a formação acadêmica, objetivando prepará-los para atuarem na prática, fornecendo oportunidades aos mesmos a proporcionar atenção integral à saúde da mulher. 
 OBJETIVO
Relatar a experiência da construção de um manual de práticas como uma estratégia de ensino no curso de graduação em Enfermagem.
METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência acerca da construção de um manual prático como estratégia de ensino da disciplina Processo de Cuidar da Saúde da Mulher, do curso de graduação em Enfermagem de uma instituição privada de ensino superior, localizada no município de Fortaleza. 
A construção do manual de práticas ocorreu no período de novembro de 2015, durante a vigência do contrato de monitoria das autoras do relato. 
A inserção de manuais de procedimentos de enfermagem deve facilitar a atuação do profissional, levando em consideração a padronização dos conteúdos apresentados (HOYASHI, 2011 apud KAVANAGH, 2007).
 O manual foi elaborado a partir do roteiro de aula prática, existente no laboratório de saúde da mulher e para a construção levou-se em consideração os casos clínicos que eram abordados nas avaliações e aulas práticas da disciplina. O design gráfico se deu a partir do programa Microsoft Word com o tamanho da folha de papel A4. 
Os casos clínicos foram explanados de forma clara, ao lado do texto situa-se um quadro com uma imagem pertinente ao mesmo, a fim de melhorar a assimilação do discente. Após a situação, encontra-se uma instrução de como o acadêmico dará prosseguimento ao caso. 
Para cada situação apresentada, pretende-se observar aspectos comportamentais através das habilidades cognitivas, psicomotoras e afetivas que seriam percebidas durante a resolução dos casos clínicos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para fundamentação foi realizada uma revisão de literatura a partir da análise de artigos publicados em periódicos indexados nas principais bases de dados em saúde: MEDLINE base de dados de literatura internacional, LILACS (Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e SCIELO (Scientific Electronic Library Online), utilizando como descritores: tecnologia, ensino e saúde da mulher. 
Segundo Echer (2005), durante a construção do manual deve-se optar por informações sucintas e significativas, com a finalidade de tornar o instrumento objetivo, atrativo e que estimule o público a utilizá-lo. O mesmo enfatiza a importância de ilustrar o conteúdo para facilitar o processo de ensino-aprendizagem.
O primeiro passo da construção do manual foi separar casos clínicos que já eram abordados durante as aulas práticas da disciplina, sendo divididos por procedimentos como consulta de enfermagem no planejamento reprodutivo, consulta ginecológica, assistência de enfermagem ao pré-natal de risco habitual e assistência ao trabalho de parto. 
Em consonância com o estudo de Echer (2005), o manual foi organizado através de casos clínicos em um único arquivo do programa Microsoft Word®, tendo cada página um caso clínico pertinente aos procedimentos. Logo abaixo dos casos, eram organizados os tópicos de habilidades (cognitivas, psicomotoras e afetivas) e as referências que deveriam ser utilizadas para a resolução do caso em questão, além de um espaço para anotações. 
Segundo Santiago e Carvalho (2006), a aquisição de habilidades torna-se necessária em qualquer profissão, sobretudo na área da saúde, sendo que essas habilidades não se restringem apenas no domínio do conhecimento (habilidades cognitivas) ou de uma prática com excelência (psicomotora), mas também de habilidades afetivas. 
Levando em consideração o desenvolvimento de competências do discente, cada caso clínico inserido no manual descreve as habilidades que se espera durante a resolução. 
Para a ilustração do manual, foram utilizadas fotografias dos instrumentos disponíveis no laboratório e simulações de atendimento das monitoras e da docente. Em seguida as fotografias foram editadas no programa PhotoScape® e Paint®. [image: ]
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Figura 1: Imagens Ilustrativas do Manual de Práticas. Fortaleza, 2018.
Durante a construção, as autoras pensaram na facilidade de disponibilizar a ferramenta podendo ficar uma cópia na biblioteca, outra no laboratório de saúde da mulher e um arquivo em formato PDF no portal acadêmico da instituição.
CONCLUSÃO
O presente relato de experiência proporcionou as autoras a possibilidade de inserir novas tecnologias no contexto da graduação, com o intuito de favorecer uma melhor qualidade de aprendizagem. 
A construção do manual de práticas objetivou possibilitar aos discentes uma melhor compreensão, levando em consideração a abordagem dos assuntos, através de casos clínicos e de ilustrações pertinentes aos procedimentos propostos.
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